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A popularização das chamadas “canetas emagrecedoras”, compostas principalmente por 

agonistas do receptor GLP-1, como semaglutida e liraglutida, tem aumentado 

significativamente nos últimos anos, impulsionada pelo uso terapêutico no tratamento da 

obesidade e pelo uso estético disseminado em redes sociais. Este trabalho consiste em uma 

revisão de literatura sobre a possível correlação entre o uso desses medicamentos e impactos 

na saúde mental. Os estudos indicam que, embora esses fármacos sejam eficazes na redução 

de peso e controle metabólico, sua utilização fora das indicações clínicas pode estar 

associada a efeitos psicológicos como alterações de humor, intensificação de 

comportamentos alimentares disfuncionais e maior preocupação com a imagem corporal. 

Em contrapartida, alguns relatos sugerem melhora da autoestima em indivíduos que 

apresentam perda de peso significativa. No entanto, as evidências sobre efeitos psiquiátricos 

diretos ainda são limitadas e inconclusivas, uma vez que a maioria dos estudos clínicos foca 

em desfechos metabólicos. Observa-se ainda que a popularização desses medicamentos 

pode reforçar pressões sociais relacionadas a padrões corporais, contribuindo 

potencialmente para sofrimento psíquico em populações vulneráveis. Conclui-se que há uma 

lacuna importante na literatura sobre os impactos psicológicos do uso de agonistas de GLP-

1, sendo necessários estudos mais abrangentes e multidisciplinares. 
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The popularity of so-called "weight-loss pens", composed mainly of GLP-1 receptor agonists 

such as semaglutide and liraglutide, has increased significantly in recent years, driven by their 

therapeutic use in the treatment of obesity and their widespread aesthetic use on social 

media. This work consists of a literature review on the possible correlation between the use of 

these medications and impacts on mental health. Studies indicate that, although these drugs 

are effective in weight reduction and metabolic control, their use outside of clinical indications 

may be associated with psychological effects such as mood swings, intensification of 

dysfunctional eating behaviors, and increased concern with body image. Conversely, some 

reports suggest improved self-esteem in individuals who experience significant weight loss. 

However, evidence on direct psychiatric effects is still limited and inconclusive, since most 

clinical studies focus on metabolic outcomes. It is also observed that the popularization of these 

medications may reinforce social pressures related to body standards, potentially contributing 

to psychological distress in vulnerable populations. It is concluded that there is a significant gap 

in the literature regarding the psychological impacts of GLP-1 agonist use, and more 

comprehensive and multidisciplinary studies are needed. 
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A obesidade é uma condição crônica multifatorial associada a importantes 

impactos metabólicos, cardiovasculares e psicossociais, sendo considerada um 

problema relevante de saúde pública global (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2024). 

 Nos últimos anos, o desenvolvimento de agonistas do receptor do peptídeo 

semelhante ao glucagon tipo 1 (GLP-1), como a semaglutida e a liraglutida, 

representou um avanço significativo no tratamento farmacológico da obesidade e 

do diabetes tipo 2, devido à sua eficácia na redução do peso corporal e melhora do 

controle glicêmico (KUSHNER et al., 2020). 

Paralelamente ao uso clínico indicado, observa-se uma crescente 

popularização desses medicamentos com finalidade estética, fenômeno 

amplificado por redes sociais e pela medicalização da perda de peso. Esse cenário 

levanta preocupações quanto ao uso indiscriminado e off-label desses fármacos, 

especialmente em populações sem indicação médica formal (DAVIS; FRIESE, 2023). 

A ampliação do acesso e da visibilidade dessas substâncias também tem sido 

associada à intensificação de pressões sociais relacionadas à imagem corporal e 

padrões estéticos irreais. 

No contexto da saúde mental, embora alguns estudos indiquem possíveis 

efeitos positivos indiretos, como melhora da autoestima associada à perda de peso, 

evidências emergentes sugerem que o uso de agonistas de GLP-1 pode estar 

relacionado a efeitos psicológicos adversos em determinados indivíduos, incluindo 

alterações de humor, ansiedade e possíveis impactos em comportamentos 

alimentares (NOVO NORDISK, 2023; LEVY et al., 2022). No entanto, tais associações 

ainda não estão completamente estabelecidas, uma vez que a maioria dos ensaios 

clínicos foi desenhada com foco em desfechos metabólicos, e não psiquiátricos. 

Dessa forma, torna-se necessário compreender de forma mais ampla os 

impactos do uso crescente dessas medicações, especialmente no que se refere à 

saúde mental, considerando tanto fatores biológicos quanto socioculturais 

envolvidos no processo de medicalização da obesidade.  
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Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter qualitativo, baseada na 

análise de artigos científicos, diretrizes clínicas e documentos institucionais publicados 

entre 2016 e 2026. Foram considerados estudos que abordam o uso de agonistas do 

receptor GLP-1 no tratamento da obesidade e diabetes tipo 2, bem como 

publicações que discutem seus possíveis efeitos psicológicos e sociais. 

As bases teóricas incluíram literatura médica consolidada e revisões científicas 

disponíveis em periódicos internacionais, além de dados de organismos de saúde 

como a Organização Mundial da Saúde (OMS). A seleção das fontes priorizou 

estudos com maior relevância clínica e impacto científico, com foco na correlação 

entre uso de GLP-1 e aspectos relacionados à saúde mental. 

 

 

 

 
 

Os agonistas do receptor do peptídeo semelhante ao glucagon tipo 1 (GLP-

1), como a semaglutida e a liraglutida, consolidaram-se como uma das principais 

inovações farmacológicas no tratamento da obesidade e do diabetes mellitus tipo 

2. Estudos clínicos demonstram que esses medicamentos promovem significativa 

redução de peso corporal e melhora de parâmetros metabólicos, sendo atualmente 

recomendados por diretrizes internacionais para o manejo da obesidade em 

pacientes selecionados (KUSHNER et al., 2020; RUBINO et al., 2021). 

Entretanto, a expansão do uso dessas substâncias para finalidades estéticas 

tem gerado debates importantes sobre seus impactos psicossociais. A literatura 

aponta que a obesidade não deve ser compreendida apenas como condição 

metabólica, mas também como fenômeno influenciado por fatores psicológicos e 

sociais, incluindo estigma e pressão estética (WHO, 2024). Nesse contexto, a 

popularização das chamadas “canetas emagrecedoras” em redes sociais pode 

intensificar padrões corporais irreais, contribuindo para distorções na autoimagem e 

aumento da insatisfação corporal. 

Do ponto de vista da saúde mental, ainda que os ensaios clínicos iniciais com 

agonistas de GLP-1 não tenham sido desenhados para avaliar desfechos psiquiátricos 

2 METODOLOGIA 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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primários, alguns estudos observacionais e revisões recentes sugerem possíveis 

associações entre o uso dessas medicações e alterações no estado emocional, 

incluindo ansiedade, alterações de humor e mudanças no comportamento 

alimentar (LEVY et al., 2022; MARSO et al., 2016). No entanto, esses achados são 

heterogêneos e muitas vezes dificultados por fatores de confusão, como perda de 

peso significativa, mudanças no estilo de vida e comorbidades pré-existentes. 

Além disso, a literatura discute a possibilidade de efeitos indiretos positivos na 

saúde mental, uma vez que a redução de peso pode estar associada à melhora da 

autoestima e da qualidade de vida em determinados grupos de pacientes. Estudos 

como o STEP clinical trial program demonstram melhora em indicadores de bem-estar 

e funcionamento psicossocial em indivíduos tratados com semaglutida para 

obesidade (JENSEN et al., 2021). Isso sugere que os efeitos psicológicos desses 

medicamentos podem ser bidirecionais e dependentes do contexto individual. 

Por outro lado, autores destacam que a crescente medicalização da estética 

corporal pode levar ao uso inadequado dessas medicações, especialmente em 

populações jovens sem indicação clínica formal, aumentando o risco de relação 

disfuncional com o corpo e com a alimentação (DAVIS; FRIESE, 2023). Esse cenário é 

potencializado pela influência de mídias digitais, que frequentemente associam 

magreza a sucesso e saúde, reforçando padrões estéticos pouco realistas. 

Outro ponto relevante refere-se à segurança psicológica a longo prazo. 

Embora os dados atuais não indiquem associação direta consistente entre agonistas 

de GLP-1 e transtornos psiquiátricos graves, agências regulatórias e estudos de 

farmacovigilância continuam monitorando possíveis eventos adversos relacionados 

ao humor e comportamento alimentar (FDA, 2023). Isso evidencia que ainda há 

lacunas importantes no conhecimento científico, especialmente em estudos de 

longa duração com foco em saúde mental. 

Dessa forma, a literatura sugere que os efeitos dos agonistas de GLP-1 sobre a 

saúde mental não podem ser interpretados de forma simplista. Eles parecem 

depender de uma interação complexa entre fatores biológicos, como alterações 

hormonais e neuroendócrinas, e fatores psicossociais, como estigma, expectativas 

sociais e motivação para perda de peso.  
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Conclui-se que os agonistas do receptor do peptídeo semelhante ao 

glucagon tipo 1 (GLP-1), como a semaglutida e a liraglutida, representam um avanço 

significativo no tratamento da obesidade e do diabetes mellitus tipo 2, com eficácia 

bem estabelecida na redução de peso corporal e melhora de desfechos 

metabólicos, no entanto, a ampliação de seu uso para fins estéticos e sua crescente 

popularização em ambientes digitais introduzem importantes questões no campo da 

saúde mental e do comportamento alimentar. 

A literatura analisada indica que os efeitos psicológicos associados a esses 

medicamentos são complexos e ainda não totalmente esclarecidos. Embora existam 

evidências de possíveis benefícios indiretos, como melhora da autoestima e da 

qualidade de vida, também são descritos potenciais impactos negativos, incluindo 

alterações de humor, ansiedade e maior vulnerabilidade a distorções da imagem 

corporal, especialmente quando o uso ocorre fora de indicação clínica adequada. 

Observa-se, portanto, que não há consenso científico consolidado sobre uma 

relação causal direta entre agonistas de GLP-1 e transtornos psiquiátricos, sendo as 

evidências atuais limitadas e, em grande parte, derivadas de estudos com foco 

primário em desfechos metabólicos. Nesse sentido, a influência de fatores 

psicossociais, como pressão estética, estigma relacionado ao peso e uso motivado 

por tendências midiáticas, parece desempenhar papel relevante na experiência 

subjetiva dos usuários. 

Dessa forma, conclui-se que o impacto das “canetas emagrecedoras” na 

saúde mental deve ser compreendido de maneira multidimensional, envolvendo 

aspectos biológicos, psicológicos e sociais. Ressalta-se a necessidade de estudos 

longitudinais e multidisciplinares que avaliem de forma mais aprofundada os efeitos 

psiquiátricos desses medicamentos, bem como a importância de práticas clínicas 

responsáveis e de políticas de saúde que orientem seu uso seguro e adequado. 
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